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			Nota inicial

			– Oh! Não! Lá vem mais uma teoria sobre Cristóvão Colombo! Já não há paciência para tantas teorias que nunca se conseguem provar e que deixam sempre muitas pontas soltas, prometendo que explicam tudo.

			Esta deverá ser a reação de muitos leitores ao verem a capa deste livro nas livrarias e online.

			Asseguro-vos, porém, que esta não é apenas mais uma teoria sobre as verdadeiras origens e ligações familiares de Cristóvão Colombo. Esta é a formulação de uma análise política, diplomática, económica, social, religiosa e cultural que liga vários pontos de teorias há muito conhecidas, tentando encontrar explicações para a maior parte dos paradoxos e contradições que continuam a existir na história do almirante das Índias Ocidentais e das personalidades com quem interagiu. 

			Para quem espera conclusões perentórias, desengane-se. No final deste livro, o que apresento não são conclusões, mas sim propostas de trabalho para analistas políticos, historiadores, genealogistas e especialistas de ADN e de outras técnicas de identificação biológica, no sentido de investigarem por si próprios e tirarem as suas próprias conclusões.
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			Retrato póstumo de Cristóvão Colombo (c. 1520), de Ridolfo Ghirlandaio, no Museo del Mare, em Génova.



			Peço que considerem as propostas que se seguem não como verdades absolutas, mas como base de trabalho para futuras investigações. Se as respetivas conclusões forem no sentido do que proponho, tanto melhor. Se não forem, terei cumprido igualmente o objetivo principal deste livro: procurar a verdade, demore o tempo que demorar, gaste-se a energia que se gastar, e faça-se o esforço que for necessário fazer para a conseguir alcançar. 
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			Introdução

			O ponto de partida para o início deste livro foi a verificação de que, em 23 de maio de 1493, o rei de Portugal D. João II tratou o almirante das Índias Ocidentais por Colombo (assim mesmo, como se diz e escreve em italiano) na segunda carta que escreveu ao rei D. Fernando de Aragão, após o regresso do navegador da primeira viagem às Antilhas das Caraíbas. 

			D. João II mostra regozijo com o regresso do almirante de tão importante viagem (que seria contra os seus próprios interesses, segundo as teorias académicas) e insta D. Fernando de Aragão a começar negociações sobre a partilha de ilhas e terra firme no mar oceano (Atlântico) ocidental. O tratamento dado ao navegador como Xpõvam Colombo, seguido de «Vosso Almirante» está bem visível no início da sexta linha da carta. 
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			Carta de D. João II a D. Fernando de Aragão, 23 de maio de 1493. 
Fonte: https://ph-colombina.blogspot.com.

		


		
			Na primeira carta a D. Fernando de Aragão, datada de 3 de maio de 1493, D. João II tinha escrito o nome do almirante como Xpõvam (Cristóvão), «Vosso Almirante», sem apelido (segunda metade da terceira linha), mas como vimos na segunda carta de 23 de maio, refere-o diretamente como Xpõvam Colombo, Vosso Almirante. 
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			Carta de D. João II a D. Fernando de Aragão, 3 de maio de 1493. 
Fonte: https://ph-colombina.blogspot.com.



			Ora se D. João II tratava o almirante com o nome Colombo (escrito pelo punho do próprio rei português), então é porque sabia que ele era italiano, provavelmente de Génova, como a história do próprio almirante e também as histórias oficiais de Espanha e de Itália referem. 

			Mas então se assim era, se D. João II e a corte do rei de Portugal sempre souberam que Cristóvão Colombo era de origem genovesa, que dizer dos múltiplos indícios da sua lusitanidade, a começar pela língua que falava e escrevia, que dizer da elevada confiança e amizade que o rei português lhe demonstrava e do fácil acesso à corte e aos mais altos graus da nobreza em Portugal? 

			E estarão todos os autores, que afirmam que Colombo era português, completamente errados na sua argumentação? 

			Terá sido em vão todo o trabalho de dezenas de investigadores portugueses que, desde há mais de um século, procuraram e afirmam ter encontrado centenas de provas inequívocas da lusitanidade de Colombo? 

			E se todos os autores, a começar pelos contemporâneos de Colombo, muito mais próximos da personagem e do espírito do tempo em que viveu, testemunhas diretas ou indiretas dos seus feitos, que escreveram e garantiram que era genovês, bem como todos os que se sucederam e reafirmaram esta origem, tiverem razão, mas também os autores portugueses que, nos séculos xx e xxi, investigaram e concluíram que era português, bem como outros que ao longo de 500 anos deixaram sinais nesse sentido, por exemplo, Luís de Camões, em Os Lusíadas – e se todos tiverem igualmente razão? 

			Sim, porque há uma outra possibilidade de explicação, para lá das teorias genovesa ou portuguesa (que até agora têm sido mutuamente exclusivas) sobre as origens de Cristóvão Colombo, que não rejeita nenhuma destas respostas, antes as reafirma e aprofunda… 

			É sobre esta explicação alternativa que versa este livro. 

			Para se perceber todo o significado do que aqui escrevo, aconselho a ler ou reler vários livros, a começar pelo do jornalista e escritor italiano Ruggero Marino, Cristóvão Colombo, o Último dos Templários, publicado entre nós em 2007 pela Aletheia; o livro de Carol Delaney, Columbus and the Quest for Jerusalem, Free Press, Nova Iorque, 2011; o livro do engenheiro Fernando Branco Cristóvão Colon, Nobre Português, publicado em 2012 pela Editora Chiado; o livro de Manuel Silva Rosa O Mistério de Colombo Revelado, publicado pela Bertrand em 2019; e ainda o livro de Luís Filipe Thomaz, Cristóvão Colombo, o Genovês, uma edição da Academia de Marinha (que combate ferozmente todas as teses da lusitanidade do almirante). 

			Isto, obviamente, além dos clássicos: História do Almirante, escrito pelo próprio filho, Fernando Colombo; História das Índias, de Bartolomeu de Las Casas, ambos escritos no século xvi; e tantos outros como Cristóvão Colombo, Almirante do Mar Oceano, de Samuel Eliot Morison, de meados do século xx e a própria recolha dos escritos de Colombo feita por Consuelo Varela com o título: Cristóbal Colón – Textos y documentos completos. 

			Só com estas leituras fundamentais se poderá perceber todo o alcance do que aqui fica escrito, neste livro simples e direto de análise, interpretação e opinião política sobre as origens do almirante, os factos que marcaram a sua vida e o enquadramento familiar, social, político, cultural e diplomático da obra e do legado que deixou. 

			Apesar das limitações da humilde prosa que agora vos apresento, ouso dedicar este exercício de comunicação a todas as pessoas que se interessam pelo que realmente se passou na Europa Ocidental, na segunda metade do século xv, nomeadamente em relação aos protagonistas que procederam à descoberta de um novo continente, ou melhor de um Novo Mundo, o quarto continente até então desconhecido, depois chamado América. 

			Certamente que este exercício de análise e interpretação política sobre factos históricos se arrisca a não ser bem compreendido nem bem aceite numa primeira leitura. É um exercício de escrita independente que corre o risco de ser mais um, dos muitos que se perdem nas curvas da memória coletiva, porque as narrativas históricas folclóricas, politicamente manobradas, irão mais uma vez suplantar e ofuscar tudo o que resulta de um conjunto cada vez mais volumoso e sério de pesquisas aprofundadas, exaustivas e independentes sobre a verdadeira história das origens e relações familiares de Cristóvão Colombo. 

			No entanto, no prosseguimento do dever de verdade que é o lema de todos e de cada um dos jornalistas do mundo, aqui fica a minha própria tese sobre as origens e as relações familiares de Cristóvão Colombo. 

			Como disse no início, este livro não é a afirmação de uma certeza, ou de um conjunto de certezas, sobre as origens, a vida e as relações familiares de Cristóvão Colombo, que continuam envoltas em mistério. É apenas a enunciação, em forma de opinião política, sobre factos passados há mais de 500 anos de um conjunto de hipóteses que apresento como propostas de trabalho a desenvolver pelos vários profissionais que se interessem pelo assunto. 

			A tese que agora apresento sobre as origens, a vida e as ligações familiares de Cristóvão Colombo não têm quase nada de original, a não ser o facto de tentar ligar os pontos mais importantes de várias teses de outros autores bem conhecidos e prestigiados. Quase todos os pontos que este livro aborda são obra de outrem, exceto um, que julgo que nunca tinha sido tratado antes: a minha tentativa de identificar a nobre portuguesa que poderá ter sido amante de um eclesiástico que se tornou papa e que poderá ter sido mãe natural de Cristóvão e de Bartolomeu Colombo.

			Esta é a minha tese de que Colombo, sendo genovês, podia também ter outra nacionalidade, bastava a mãe ser de outro país, estado ou cidade, nomeadamente portuguesa. Só isso. (E não é pouco.) 
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			A Biografia 
oficial de Colombo 
não bate certo

		


		
			Grande parte dos factos da vida de Cristóvão Colombo e de outras personalidades com quem ele se relacionou indicam que o navegador e almirante das Índias Ocidentais não deveria ter sido um trabalhador manual na juventude, um cardador de lã, um taberneiro, nem deveria ter sido filho de um casal de humildes tecelões de Génova… 

			Há alguns factos que são absolutamente incompatíveis com essa versão oficial e universal da História. 

			O primeiro é o facto de ter recebido instrução em elevado grau sobre Matemática, Astrologia (a Astronomia da época), Geometria e Latim, tendo estudado na Universidade de Pavia. Na condição de trabalhador manual não seria de todo possível ter estudado estas matérias antes da idade adulta, nem o poderia ter feito mais tarde, estando documentado que depois dos estudos, desde cedo fez carreira na marinharia de guerra (corso) no Mediterrâneo e logo a seguir veio para Portugal como cosmógrafo e navegador ao serviço de D. João II. 

			O segundo, o ter-se casado com uma nobre portuguesa, D. Filipa Moniz Perestrelo, na seleta Igreja de Santos-o-Velho em Lisboa, que pertencia à Ordem de Santiago e da qual ela era comendadeira (administradora). Pelas estritas regras da época, nenhuma nobre podia casar com um plebeu sendo imediatamente destituída do respetivo título se o fizesse, ainda para mais sendo Filipa Perestrelo próxima da corte e do próprio rei D. João II do qual teve de ter consentimento para casar. 

			O terceiro, Cristóvão Colombo ter tido acesso fácil e imediato à corte do rei de Portugal assim que chegou ao país, ter participado nas secretíssimas expedições marítimas portuguesas ao Atlântico Sul, nomeadamente ao golfo da Guiné, Atlântico Ocidental e à «parte do norte», e até ter sido considerado por D. João II como seu «especial amigo» numa carta de atribuição de salvo-conduto de 1488. 

			O quarto é o facto de o seu irmão, Bartolomeu Colombo, ter tido acesso e boa receção na corte de Inglaterra e também na corte de França onde chegou mesmo a viver durante um largo período. 

			O quinto, Cristóvão Colombo ter conseguido aceder facilmente à corte da rainha Isabel de Castela e Leão e, talvez o mais importante de todos, ter conseguido negociar um estatuto de almirante e vice-rei das Índias Ocidentais tão excecional que não havia paralelo em nenhum reino cristão da Europa, mesmo sem ainda ter descoberto (oficialmente) nenhuma ilha ou território no Atlântico Ocidental a favor dos Reis Católicos Fernando e Isabel. Esta negociação mostra que Colombo negociou em pé de igualdade e não como vassalo dos Reis Católicos, isto é, estava ao seu nível e não abaixo. 

			O sexto, os filhos de Cristóvão Colombo, Diogo e Fernando, terem-se tornado pajens da corte de D. Isabel de Leão e Castela, tendo Diogo, ainda em vida do pai, sido promovido a responsável da guarda pessoal e confidente da rainha. Plebeus, filhos de plebeus, nunca teriam tido acesso a estas posições altamente privilegiadas da hierarquia social e política dos reinos hispânicos.

			O sétimo é o facto de Cristóvão Colombo ter ousado contestar as decisões das casas reais de Espanha, Castela/Leão e Aragão, por os reis terem enviado outros exploradores e governadores para tomarem conta das ilhas e terra firme que ele próprio tinha descoberto oficialmente para a Espanha. Nenhum plebeu tecedor de lã poderia em circunstância alguma ousar questionar dois dos mais poderosos reis da Cristandade se ele próprio não tivesse origens numa casa muito poderosa, equiparada a uma casa real ou até acima dela. 

			O oitavo é o facto de Cristóvão Colombo nunca ter nomeado no seu testamento, nem nas respetivas apostilhas ou acrescentos e alterações, nenhum familiar direto ou indireto dos pais que lhe são atribuídos pela História, os genoveses Domenico Colombo e Susanna Fontanarossa. 

			Tamanha rejeição seria considerada uma frieza demasiado desumana para um cristão confesso e professo, o que deve ser associado à circunstância de Colombo nunca ter considerado Domenico e Susana como seus verdadeiros pais porque na realidade o não eram. Na verdade, como mais tarde diria o filho Fernando Colombo, o almirante nunca falava nem sequer escreveu uma única linha sobre os seus pais biológicos. 

			O nono é o facto de os seus descendentes, nomeadamente o filho Diogo (Diego, em Espanha), terem ousado processar a corte de Fernando e Isabel, por os Reis Católicos terem diminuído os títulos e privilégios atribuídos ao almirante e aos seus sucessores nas Capitulações de Santa Fé, em abril de 1492, desde a retirada dos cargos de vice-rei e de governador da colónia, até ao envio de outros exploradores sem consentimento do almirante e à diminuição da herança de ilhas e terras, processo que ficou conhecido como Pleitos Colombinos. Se os herdeiros de Colombo não estivessem seguros das origens nobres do almirante certamente nunca se teriam atrevido a questionar a corte por via judicial num processo principal que durou de 1508 a 1536 e ainda se ramificou em questões específicas durante mais anos. 

			O décimo, nenhum dos genoveses que apareceram a reclamar a herança do ducado de Verágua, décadas depois da sua morte e da do seu filho e herdeiro Diego Colombo, ter conseguido receber nada da herança da família. O único herdeiro foi um nobre português filho de uma filha de Diego, neta de Cristóvão Colombo e Filipa Perestrelo, D. Álvaro de Portugal. 

			O décimo primeiro e último é o facto de Fernando Colombo, segundo filho de Cristóvão, ter escrito expressamente na biografia sobre o seu pai que ele não gostava de falar das origens paterna e materna nem da terra onde nasceu. Fernando Colombo nunca acreditou na historieta inventada nas cortes de Fernando e Isabel e também em Génova sobre a alegada paternidade do casal plebeu de tecelões de Génova e foi, ele próprio, procurar as verdadeiras origens do pai em Itália em 1506. Quando o rei Fernando de Aragão (então já rei de toda a Espanha por morte de Isabel de Castela e Leão) descobriu a sua iniciativa, mandou-o regressar imediatamente a casa (certamente para evitar que descobrisse a verdade). 

			Todo este conjunto de factos torna impossível a versão do Colombo aprendiz de tecelão, mais tarde negociante de vinhos e mercador no espaço do Mediterrâneo e do espaço Atlântico entre a Península Ibérica, o norte de África e as ilhas da Madeira.

			Uma personagem genovesa com este nome, Cristoforo Colombo, descendente do casal de tecelões referido, pode efetivamente ter existido, mas não se tratava da mesma pessoa, como bem investigaram autores como o catalão Francesc Albardaner i Llorens e os portugueses Manuel Silva Rosa, Fernando Branco e tantos outros. 

			No blogue «Pseudo-História Colombina, o local de crítica e de compêndio de dislates sobre Cristóvão Colombo», que se dedica a combater todas as teses que duvidam da nacionalidade genovesa de Colombo, está escrito o seguinte: 

			«É consabido que (…) desde o início das nossas intervenções neste blogue, chamámos a atenção para o facto de que o nome Cristóvão Colombo era em Itália quase tão vulgar como entre nós o do grande António Silva… e que lemos que se documentam em Itália, coevos seus, vários Cristóvãos Colombo, sendo que o condottiero corsário, depois ao serviço da coroa castelhana, poderia nem ser nenhum deles, mas outro qualquer de que não restasse, ou se desconhecesse documentação italiana, antes de o mercenário ter ficado conhecido fora da sua pátria.» 

			Os factos referidos são assim o ponto de partida para a construção da minha tese sobre as verdadeiras origens e história de Cristóvão Colombo, um simples exercício de opinião e interpretação política, como já disse, que não é uma investigação histórica, longe disso.

			Aos historiadores cabe a tarefa de continuar a investigar para resolver de vez as inúmeras contradições da versão oficial sobre a vida e a obra do almirante das Índias Ocidentais – e são muitas, diria demasiadas.
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			Génova em 1490.



		


		
			[image: ]

			Teorias alternativas 
sobre as origens de 
Cristóvão Colombo

		


		
			Inventada no século xvi provavelmente pelos genoveses candidatos à herança dos Colombo, ou mesmo pelas cortes de Espanha, de Portugal, e outras cortes europeias interessadas em manter segredo sobre a verdadeira identidade do almirante, a teoria do Colombo tecelão foi reavivada no século xix e no início do século xx pelos autores e historiadores americanos por uma razão muito simples: enquanto engrandeciam a América como terra de oportunidades onde o esforço e o trabalho árduo compensavam, o tecelão navegador encarnava na perfeição a figura do self made man. 

			Estamos a falar, por exemplo, de Washington Irving, que em 1828 publicou uma muito elogiosa e romantizada História da Vida e Viagens de Cristóvão Colombo, e do almirante Samuel Eliot Morison, que em 1942 publicou Cristóvão Colombo, Almirante do Mar Oceano para citar apenas dois de muitos columbistas americanos. 

			Por detrás desta narrativa histórica estava a tese político-social de que bastava estudar e trabalhar muito e aproveitar bem as oportunidades, que qualquer cidadão empenhado conseguiria atingir o topo na vida, a fortuna e a glória. Era o que o tecelão genovês descobridor da América tinha feito (mesmo tendo a descoberta da América acontecido noutro tempo histórico e noutro espaço geográfico completamente diferentes). 

			Mas em Portugal (e não só, também em Espanha, França, Córsega, Grécia e outros países europeus – e até mesmo em Israel) há mais de cem anos que esta história é contestada, essencialmente nestes dois aspetos: a humilde condição social e a nacionalidade genovesa de Colombo. 

			Patrocínio Ribeiro foi o primeiro a defender a nacionalidade portuguesa, numa conferência na Academia de Ciências de Lisboa em 1915 e com a respetiva publicação em livro intitulado O Carácter Misterioso de Colombo e o Problema da Sua Nacionalidade, Coimbra, 1916, reeditado em 1927. 

			Seguiu-se Pestana Júnior em 1928, dizendo que se tratava do português Simão Palha.

			Em 1930, Guilherme Santos Ferreira e António Ferreira de Serpa defenderam que se tratava de Salvador Gonçalves Zarco, um filho ilegítimo do Duque de Viseu e de uma filha de João Gonçalves Zarco.

			Nos anos 50 do século xx, o comandante naval Alexandre Gaspar da Naia defendeu em vários artigos e livros que se tratava de Salvador Fernandes, um filho ilegítimo do infante D. Fernando, irmão do rei D. Afonso V, com D. Isabel de Noronha uma das filhas de João Gonçalves da Câmara, capitão donatário do Funchal. 

			Em 1987, Mascarenhas Barreto escreveu que se tratava de Salvador Fernandes Zarco e que foi agente secreto do rei D. João II. 

			Já no início deste século, Manuel Silva Rosa e Eric Steel escreveram que se tratava de Segismundo Henriques, filho de Henrique Alemão (rei polaco exilado após a derrota em Varna) que vivia na Madeira, e da senhorinha Annes de Sá Colonna. 

			Pouco depois, os irmãos José e António Mattos e Silva defenderam que Colombo foi um nobre português chamado Salvador Anes da Silva, filho bastardo de D. João Menezes da Silva, fruto dos amores com D. Leonor de Avis, princesa de Portugal, tendo o filho sido escondido antes de esta se casar com Frederico III imperador do Sacro Império Romano Germânico. Cheio de desgosto de amor, D. João Menezes da Silva abraçou depois a vida eclesiástica, tornando-se no célebre beato Amadeu. 

			Finalmente, em 2012, o engenheiro Fernando Branco escreveu o livro Cristóvão Colon, Nobre Português, que apresenta 63 razões para considerar que era na verdade o corsário português Pedro Ataíde, conhecido pela alcunha de Pedro Inferno, que viveu no mesmo período de tempo e cuja vida apresenta demasiadas coincidências com a do almirante. 

			Todos estes autores defendem que Cristóvão Colombo não era o plebeu tecelão de Génova, era de origens nobres e de nacionalidade portuguesa. Mas nenhum deles coincide com os outros na identificação da mesma personalidade. E sobretudo nenhum deles dá qualquer razão suficientemente válida para que a verdadeira origem, relação familiar e nacionalidade tenham sido escondidas e protegidas pelas principais cortes europeias e pela própria Igreja Católica Romana durante mais de cinco séculos… 

			Filhos bastardos de nobres, reconhecidos ou não, era o que havia de mais comum, e tudo acabava por se saber mais cedo ou mais tarde… 

			Acresce que, se Portugal é ainda hoje um país pequeno onde tudo acaba por se saber, na altura ainda era mais pequeno em relação à população e seria de todo impossível que Colombo não fosse imediatamente reconhecido após a descoberta da América, se tivesse nascido e vivido no país durante a sua infância e juventude. Nem ele nem os pais nem os irmãos escapariam a uma identificação popular rápida e eficaz. 

			De igual modo, nenhum dos autores galegos, catalães, franceses, gregos, judeus e outros que defendem as origens e relações familiares de Colombo de acordo com as respetivas nacionalidades e interesses políticos, sociais, culturais ou religiosos, coincide com outro autor na identificação da mesma personalidade nem concorda com os argumentos dos demais. 

			Insisto, acima de tudo, nenhum investigador nacional ou internacional que propõe uma identidade alternativa à do tecelão Cristóvão Colombo apresenta uma razão suficientemente válida para justificar porque é que a verdadeira identidade, as relações familiares e a condição social do almirante das Índias Ocidentais foram rigorosamente escondidas durante mais de 500 anos.

			Todos, exceto um: Ruggero Marino de seu nome, escritor italiano, jornalista do Il Tempo. 

			Só consegui ler o livro de Ruggero Marino intitulado Cristóvão Colombo, o Último dos Templários, nos primeiros meses de 2025, depois de o ter comprado a bom preço num dos alfarrabistas que expõem aos fins-de-semana na Rua Anchieta ao Chiado, em Lisboa. Trata-se da edição de 2007 da Aletheia, com a tradução portuguesa de Cristoforo Colombo, L’Ultimo dei Templari, publicado em 2005 em Itália pela Sperling & Kupfer Editori. 

			Foi a primeira e única edição em Portugal deste ou de qualquer outro livro de Ruggero Marino, frase a que tenho de acrescentar o advérbio de modo – infelizmente!

			Na verdade, é fácil de perceber o insucesso do autor entre os portugueses: para a maioria dos que contactaram com a obra, é mais um autor italiano a reclamar a nacionalidade italiana, mais concretamente genovesa, do almirante. 

			Mas este livro de Marino é muito diferente da teoria oficial sobre o Colombo tecelão genovês. Apresenta a única tese capaz de explicar porque é que nem Colombo, nem os seus irmãos, nem nenhum contemporâneo do almirante, nem nenhum membro de nenhuma casa real ou família nobre europeia, nenhuma testemunha direta, ninguém ousou dizer quem eram os seus verdadeiros pai e mãe, desde então até hoje, mais de cinco séculos depois (ou se alguém ousou dizê-lo, foi imediatamente silenciado). 

			Há 35 anos que Marino defende a tese de que Cristóvão Colombo era um familiar muito chegado ao Papa Inocêncio VIII, provavelmente irmão (como mais um filho de Arano Cybo) ou mesmo filho do próprio Papa Inocêncio VIII, batizado como Giovanni Battista Cybo.

			Vou repetir: o jornalista e escritor italiano Ruggero Marino defende há 35 anos que Cristóvão Colombo pode ter sido filho do Papa Inocêncio VIII.

			A ser verdade esta afirmação, fica totalmente explicado o facto de nem o próprio nem os seus descendentes, nem ninguém que sabia deste segredo terem ousado revelá-lo. Fica finalmente explicado porque é que nenhum governo, nenhum soberano, nenhum nobre invejoso dos feitos do almirante, nenhum inimigo anónimo arriscou revelar as suas verdadeiras ligações familiares, a sua identidade – porque estes eram segredos guardados por uma instituição superior aos poderosos das nações europeias e superior às próprias nações em si. Há 500 anos na Europa só havia uma entidade ou instituição com este estatuto – a Igreja de Roma. 

			Assim, as razões para a não divulgação dos segredos sobre as origens e ligações familiares de Cristóvão Colombo, parecendo muito complexas acabam por ser simples – como é que numa Europa cristã, que queria a todo o custo afirmar-se contra o Islão que estava às suas portas e a ameaçava constantemente, a própria Igreja, o clero, as casas reais, a nobreza, e alguns séculos depois os estados republicanos de inspiração cristã, como é que iriam explicar nas escolas e universidades, aos seus filhos mais novos, que o descobridor oficial do Novo Mundo era… filho de um papa da Igreja de Roma?

			Esta era, e continua a ser para muitas instituições a começar pela Igreja Católica, Apostólica Romana, para os Estados, as universidades, os sistemas de ensino públicos, religiosos, sociais e mesmo privados, uma verdade inadmissível. 

			Colombo não era filho de um tecelão de Génova, era filho de uma personalidade destacadíssima da República de Génova, Giovanni Battista Cybo, personalidade que construiu uma carreira eclesiástica imparável que o levou ao topo da hierarquia da Igreja de Roma. O seu avô, Arano Cybo (ou Aaron), foi tão-só vice-rei de Nápoles, do reino de Aragão e Nápoles, e senador de Roma. 

			Só com esta teoria percebemos por que razão foi mantido o segredo durante tanto tempo; porque é que Colombo e os irmãos tinham acesso a todas as cortes e aos meios nobres da Europa; porque é que Colombo negociou de igual para igual com os Reis Católicos Fernando e Isabel; porque é que era amigo do rei português D. João II (que por sua vez, em 1485, tinha dedicado uma elogiosa e comprometedora Oração de Obediência ao novo Papa Inocêncio VIII, prometendo uma nova era de ouro para a humanidade); numa palavra, só com esta tese percebemos todas as contradições na história oficial de Colombo, enunciadas no início deste livro. 
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			Ruggero Marino, jornalista de Il Tempo, escritor e investigador.
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			Colombo, 
filho de um Papa?

		


		
			O livro de Ruggero Marino começa com uma citação do almirante, com o epitáfio mandado pôr no primeiro túmulo de Colombo pelo próprio: «Que eu não seja confundido para sempre», uma afirmação que revela o desejo de que um dia a sua verdadeira identidade fosse finalmente conhecida, o que é ao mesmo tempo a negação da história oficial que contavam sobre ele. 

			O primeiro capítulo versa sobre a queda de Constantinopla às mãos dos turcos otomanos em 1453 e as constantes ameaças que estes faziam aos reinos cristãos, incluindo entradas pelas fronteiras adentro, como no caso dos Estados da futura Itália, não só os do papa como os do Sacro Império Romano-Germânico. 

			O Papa Pio XII (Enea Silvio Piccolomini, humanista e geógrafo cuja obra foi lida por Colombo) ainda chegou a escrever uma carta a Maomé II convidando-o a converter-se e a fazer uma aliança com os reinos cristãos. Mas a proposta de um tratado de aliança com o turco não resultou e o espírito de cruzada contra os muçulmanos pela reconquista de Constantinopla e Jerusalém voltou ainda com mais urgência face ao perigo constante para a cristandade nos seus próprios territórios da Europa Ocidental. Os turcos já tinham invadido Constantinopla, a Grécia, os Balcãs e chegaram às portas de Viena. 

			Era necessária e urgente uma nova cruzada para combater os muçulmanos, mas os reinos cristãos não tinham os recursos necessários. 

			Entretanto, a Roma chegavam cada vez mais indícios de novas terras a ocidente. 

			Já no século xiii o franciscano templário Ramon Llull escrevia que a principal causa do fluxo e refluxo do oceano Atlântico (marés com grande amplitude) e do mar de Inglaterra se deviam ao facto de haver duas margens opostas a conter a mesma massa de água, a Europa e a África a oriente e uma terra desconhecida a ocidente, uma afirmação que já vinha do tempo de Platão.

			De Portugal, que já tinha descoberto as Canárias no século xiv, chegavam constantes notícias do descobrimento de novas ilhas, Madeira, Açores, Cabo Verde, e riquezas no Atlântico Sul, que culminaram com o ouro da Mina, no golfo da Guiné. Acumulavam-se também sinais de ilhas e terras ainda mais a ocidente, além do mar de Baga ou dos Sargaços, que foi registado pela primeira vez no mapa de Pizzigano de 1424 e pouco depois num atlas de Andrea Bianco de 1436. Os portugueses avançavam a grande velocidade na descoberta do grande Mar Oceano, com a bênção do papa de Roma. 

			Uma nova hipótese começou a nascer na cabeça dos protagonistas do alargamento do eixo estratégico da Europa mais para ocidente: haveria ouro suficiente nas novas ilhas e terras descobertas e a descobrir em quantidade suficiente para financiar uma grande cruzada contra o inimigo turco e reconquistar Jerusalém? 

			Foi este pensamento e esta motivação que levaram o almirante Colombo à descoberta oficial das Índias Ocidentais.

			No segundo capítulo do livro, intitulado A Matriz de Génova e de Parma, Ruggero Marino afirma que «faltava um elo clamoroso no longo policial da história do almirante das Índias, um protagonista ignorado até pelos colombistas italianos – o Papa Inocêncio VIII, de nome próprio Giovanni Battista Cybo, um genovês com origens familiares no Oriente, na Grécia, em Rodes, em Quios. (…) um papa ausente na teia urdida a pensar na revelação do Novo Mundo, um papa que foi o seu verdadeiro e ocultado urdidor. Um pontífice que foi expressão de um a Igreja que perseguia um sonho universalista, que já não podia guardar e adiar mais um segredo secular». 

			Segundo Marino, o Papa Inocêncio VIII ficou esquecido pela história, nomeadamente como impulsionador e financiador do descobrimento das Américas, porque «nas relações entre Colombo e Roma se considerou sempre o Papa Alexandre VI (Rodrigo Bórgia, espanhol) sucessor de Inocêncio VIII» como o grande impulsionador da descoberta do Novo Mundo, o que foi injusto para o papa anterior. 

			«A operação América foi o fruto mais luminoso do Renascimento», prossegue Ruggero Marino. «Foi determinante o contributo de Roma, das repúblicas italianas, Génova e Florença sobretudo, além da Úmbria consagrada a S
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